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Médium acusada de 
fraudar cartas psico-
grafadas afirma que 
sofre perseguição por 
adotar linha espiri-
tualista independen-
te. Há um “assassina-
to de reputação”, diz.

Em manifesto conjunto, entidades empresariais do DF 
consideram fundamental haver diálogo e cooperação 

institucional para recuperar o Banco de Brasília. O 
GDF comunicou ao STF, em petição, que recentes 

declarações de Lula indicam que o governo federal é 
contrário ao socorro financeiro ao banco.       

“Reforma, já” — Ao CB.Poder, o ex-deputado federal 
e candidato ao Senado pelo PSD, Ronaldo Fonseca, 
defendeu mudanças na estrutura do STF. PÁGINA 15

A 17 dias da eleição, o presidente Lula (foto) autorizou um reajuste de 15,04% nos 
valores do Bolsa Família. Assim, o piso do programa que atende a 19 milhões de 
famílias passa de R$ 600 para R$ 691. Segundo o governo, trata-se de uma recom-
posição das perdas inflacionárias desde 2023, quando o programa foi retomado. 
O impacto financeiro da medida será de R$ 5,8 bilhões em 2026. Para o próximo 
ano, a estimativa é de R$ 22 bilhões. Os novos valores do Bolsa Família começa-
rão a ser pagos já em outubro, no auge da campanha eleitoral. “Essa recomposi-
ção será feita sem R$ 1 de aumento do nosso limite global de despesa”, explicou 
o ministro do Planejamento e Orçamento, Bruno Moretti. Candidatos da oposi-
ção tentam anular o reajuste na Justiça.

PÁGINA 17 

“A questão é a
intolerância”

Setor produtivo 
do DF sai em 

defesa do BRB

ENTREVISTA
Maira Rocha

PÁGINA 13

PÁGINA 12

Temporal deixa 
desabrigados no DF

Vazão dos rios é a mais 
baixa em três décadas

Flávio ataca Lula: “Ele usa 
isso para comprar voto”

SUS vai distribuir canetas 
emagrecedoras, diz presidente

Reajuste do Bolsa Família 
acirra campanha eleitoral

PÁGINA 18

PÁGINAS 7 E 8

PÁGINAS 19 E 20

Em partida dramática, com um jogador 
expulso no segundo tempo, o Flamengo ainda 

teve forças para empatar em 1x1 contra o 
Independiente del Valle e se classificar para 

as semifinais da Libertadores. Arrascaeta 
fez o único gol rubro-negro, após uma falha 

impressionante do goleiro adversário.  

Perigos do fumo passivo
A exposição à fumaça do cigarro aumenta o risco de problemas 
cardiovasculares e pode provocar bronquite e pneumonia em 
crianças, alertou a pneumologista Aída Alvim, no CB.Saúde. “A 

nicotina afeta não somente o pulmão”. PÁGINA 16 PÁGINA 6 PÁGINA 2PÁGINA 9

Segundo pesquisa, 
o maior problema 

do país é a violência 
(28%), à frente da 
corrupção (22%). 
Maioria acredita 

na tecnologia para 
combater o crime. 

Enquanto os ministros 
Gilmar Mendes e 
André Mendonça 
prosseguem com 

acusações, o 
presidente Edson 

Fachin cancela sessão 
marcada para o dia 23. 

Relatório da ONU 
Mulher adverte que 

homens e mulheres só 
conseguirão paridade 
nos espaços de poder 

e no mercado de 
trabalho em mais de 

170 anos.

A Organização 
Meteorológica 
Mundial alerta 
para o fenômeno 
climático que 
torna o ciclo da 
água imprevisível 
e pode se agravar 
com o El Niño.

Violência, temor 
do brasileiro

Ministros voltam 
a trocar ataques

Igualdade longe 
de ser alcançada

Reféns SupremoGênero

A Organização 
Meteorológica 
Mundial alerta 
para o fenômeno 
climático que 
torna o ciclo da 
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O peso do 

fenômeno 

climático

A Organização Meteorológica Mundial (OMM) alertou que o ano de 2025 registrou níveis de vazão dos rios entre os mais 

baixos das últimas três décadas. E o El Niño deve piorar a situação nos próximos anos, provocando esgotamento contínuo 

O 
ciclo da água está se tornando ca-

da vez mais imprevisível, e as ca-

racterísticas do El Niño devem 

agravar essa tendência a longo 

prazo, alertou a Organização das Nações 

Unidas (ONU). O ano de 2025 também foi 

um dos períodos mais secos para os rios 

em três décadas, alertou, ontem, a Orga-

nização Meteorológica Mundial (OMM) 

no relatório anual sobre o Estado dos Re-

cursos Hídricos Mundiais.

A publicação também revela que em 

2025, um dos anos mais quentes já regis-

trados, as geleiras sofreram reduções em 

todas as regiões. Além disso, os níveis de 

reservas subterrâneas em muitas partes do 

mundo estão em queda há muito tempo, 

explicou a OMM. No relatório, a organiza-

ção indica que as reservas de água doce 

da Terra continuam diminuindo, tendên-

cia que se prolonga há mais de 10 anos.

Segundo o trabalho, alguns elementos 

que fazem parte do ciclo mudam rapida-

mente, como as chuvas, a vazão dos rios e 

a umidade do solo, e respondem às condi-

ções ambientais em questão de dias ou se-

manas. A secretária-geral da OMM, Celeste 

Saulo, expressou preocupação com o declí-

nio das reservas lentas, como as águas sub-

terrâneas e as geleiras, “que tradicionalmen-

te têm funcionado como uma conta pou-

pança para o planeta”.

As reservas têm servido como um “col-

chão que absorve os anos ruins, de modo 

que uma única estação seca não se traduz 

diretamente em uma crise hídrica”, afirmou 

Celeste Saulo. Ela fez um alerta: “Agora “es-

tamos esgotando a poupança e gastando 

nossas reservas”.

Derretimento 

As geleiras também registraram uma 

grande redução, e 2025 foi o quarto ano con-

secutivo em que diminuíram em todas as 

regiões do planeta. O relatório aponta que, 

entre 2023 e 2025, elas perderam uma mas-

sa glacial mundial acumulada de 1.400 gi-

gatoneladas, valor próximo de um terço das 

extrações anuais de água doce do mundo.

“As águas subterrâneas contam uma 

história semelhante: quase dois terços 

dos poços monitorados em todo o mun-

do apresentavam condições fora da norma 

histórica em 2025”, afirmou Celeste Saulo. 

Além disso, o El Niño deve intensificar os 

desastres relacionados à água em todo o 

mundo. “O fortalecimento do El Niño au-

menta o risco de seca em algumas áreas 

e de enchentes em outras”, declarou a se-

cretária-geral da OMM. Mesmo antes de 

o evento ser percebido, os rios em todo o 

mundo já apresentavam vazões conside-

radas anormais, sendo 2025 um dos três 

anos mais secos para os rios em 35 anos.

Marco Moraes, divulgador científico, 

autor do livro Planeta Hostil e colunista 

da Sler, diz que “à medida que as geleiras 

das montanhas desaparecem — e isso es-

tá ocorrendo em um ritmo muito acelera-

do —, diminui não apenas a água dos rios 

 » ISABELLA ALMEIDA

O esgotamento das reservas de água doce vai afetar geleiras e águas subterrâneas globalmente: efeito devastador do El Niño

Byron Adams

Uma mutação genética hereditária 

rara pode aumentar em até 62 vezes o 

isco de câncer de pulmão em pessoas 

undo um estu-

entender os fatores hereditários por trás 

deles é indispensável.

 A variante EGFR T790M já era conheci-

da por aumentar a suscetibilidade ao ade-

a de pulmão, principalmente 

Mutação rara: o risco 

62 vezes aumentado

CÂNCER DE PULMÃO
Imagem de prostooleh no Magnific

que descem das montanhas, mas também 

a água subterrânea associada a essas reser-

vas.” Ele detalha que isso provoca o rebai-

xamento do lençol freático e a redução da 

vazão dos cursos d’água, com impactos sig-

nificativos para as populações.

Moraes diz ainda que, no Brasil, o El 

Niño pode provocar seca e temperaturas 

mais elevadas nas regiões Norte e Nordes-

te. “O Sudeste pode vivenciar diferentes 

condições, dependendo da localização, 

enquanto o Sul tende a registrar chuvas 

muito intensas. No país desperdiçamos 

quase 40% da água tratada que é enviada 

para prédios residenciais e comerciais. 

Reduzir esse desperdício, utilizando tec-

nologias que já existem, representaria um 

grande progresso.”

“Precisamos armazenar mais água, 

reciclar mais e reduzir o consumo. O vo-

lume de chuva pode ser muito intenso, 

mas, quando a precipitação fica concen-

trada em poucos dias, essa água tende a 

escoar rapidamente pelos canais e rios, 

deixando a região seca posteriormente”, 

completou o especialista.

Pelo sétimo ano consecutivo, o nú-

mero de bacias fluviais no mundo com 

condições normais foi abaixo do espera-

do, com 36%. A OMM ressaltou, ainda, 

a importância de contar com bons da-

dos para mapear a evolução do ciclo da 

água. “O tempo não respeita fronteiras, e 

isso é especialmente verdadeiro no caso 

da água”, afirmou Celeste Saulo, que de-

fendeu a importância de “dados partilha-

dos, normas partilhadas e alertas preco-

cemente partilhados”. “Um desastre num 

país pode provocar devastação em outro, 

como vimos com a recente tragédia da 

China e do Nepal”, disse a secretária-ge-

ral da organização.

Duas perguntas para

CARLOS NOBRE, CLIMATOLOGISTA, 

MEMBRO DA REDE DE 

ESPECIALISTAS EM CONSERVAÇÃO 

DA NATUREZA (RECN) E 

PESQUISADOR DO INSTITUTO 

DE ESTUDOS AVANÇADOS DA 

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO (USP)

Por que os reservatórios naturais 

de água estão secando?

Em muitos lugares onde há forma-

ção de geleiras no inverno, muitas ve-

zes no alto de montanhas, mesmo em 

regiões tropicais, por exemplo, nos 

Andes, depois, na época mais quen-

te uma parte derrete e isso vira um 

fornecimento de água para inúme-

ras funções. No entanto, têm havido 

fenômenos que estão provocando re-

cordes de seca e também problemas 

para produção de neve nas geleiras 

e com a temperatura muito quen-

te, elas derretem muito rapidamen-

te. Isso prejudica também os reser-

vatórios do subsolo, pois muito me-

nos água penetra no solo. Nós temos 

que nos preparar bem para lidar com 

esse cenário.

 O relatório da OMM aponta que 

2025 foi um dos anos mais secos 

para os rios em três décadas. 

O que essa redução das vazões 

significa, na prática, para o 

abastecimento de água e a 

produção de alimentos?

Realmente, a Organização Meteo-

rológica Mundial mostrou que são 

muitos anos de muita seca e, com is-

so, aconteceu também a seca dos rios 

que atingiram níveis baixíssimos em 

três décadas, principalmente na Ásia 

e na África. Normalmente, quando 

o tempo está mais quente, aumenta 

globalmente a chuva, mas tem chovi-

do sobretudo em cima dos oceanos, 

o que não auxilia no combate à se-

ca. Esse cenário, lógico, reduz muito 

a água que é utilizada na agricultura 

para a produção de alimentos. Secas 

e ondas de calor levam a uma que-

da muito pronunciada na disponibi-

lidade de comida. Isso tem aconteci-

do no mundo todo, em particular em 

2025, afetando muito a Ásia e a África.

Arquivo cedido

Mãos que 
transformam

Na próxima 
semana, 
a elite nacional 
do wakeboard 
e do wakesurf 
irá “voar” 
sobre as 
águas do Lago 
Paranoá, no 
Wake Up 
Festival, que 
comemora os 
30 anos das 
modalidades 
esportivas 
no DF. Luiz 
Fellipe 
Carvalho 
(foto) e Felipe 
Miyamoto, 
serão destaque 
na competição.

Em partida dramática, com um jogador 
expulso no segundo tempo, o Flamengo ainda 

teve forças para empatar em 1x1 contra o 
Independiente del Valle e se classificar para 

as semifinais da Libertadores. Arrascaeta 
fez o único gol rubro-negro, após uma falha 

impressionante do goleiro adversário.  

Paranoá

radical
Paranoá

radical
Para comemorar a nova idade e também 

os 55 anos de carreira, o cantor faz 
apresentação de graça, amanhã, na Caixa 

Cultural. O show, uma retrospectiva, reúne 
sucessos e traz composições emblemáticas 

como Madalena e Vitoriosa.

80 anos de 
Ivan Lins

A missão é buscar uma nova realidade 
para as comunidade, com projetos como 
o a biblioteca com contação, organizada 
por Mariath Oliveira que, ao lado de 
Ronniery Duarte, encanta crianças com 
histórias e cultura. PÁGINA 19
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Arquivo pessoal

Ed Alves/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Rodrigo Simas/Divulgação

Vitória no

sufoco

Futebol e bets
Clubes protestam contra 

MP que pode proibir apostas 


